
Manifesto do Movimento Saúde e Cidadania em Defesa do SUS 
 
A sociedade brasileira é marcada por desigualdades, o que sabemos condicionar o 
próprio desenvolvimento do país. Por isso, é fundamental investir em saúde, fazendo 
do seu acesso um instrumento de justiça social. Neste sentido, a criação do Sistema 
Único de Saúde (SUS), em 1988, foi uma grande conquista da sociedade brasileira, ao 
escrever na nova Constituição que saúde é direito de todos e dever do Estado. Ao 
longo desses mais de 20 anos, houve avanços significativos nesta proposta. 
 
No entanto, prevalecem enormes desafios para cumprir os princípios de equidade, 
integralidade e universalidade do SUS. É marcante a dificuldade de muitos brasileiros 
para obter atendimento, principalmente nas periferias urbanas e nas áreas mais 
distantes dos grandes centros. Outra prova cabal das deficiências na assistência é o 
crescimento progressivo do mercado de planos de saúde, e nem sempre com a 
qualidade que se espera. 
 
Entendemos que o SUS não consegue atender plenamente as necessidades da 
população e seu financiamento é totalmente insuficiente. Para se tornar um país 
desenvolvido, o Brasil precisa seguir o que as nações de primeiro mundo e da própria 
América do Sul já estão investindo hoje em saúde, isto é, em média, no mínimo 10% do 
Produto Interno Bruto (PIB), sendo 70% de investimento público. Atualmente, 
aplicamos 8% do PIB, mas 4,5% relativos ao sistema privado e apenas 3,5% em saúde 
pública, ou seja, metade do que seria o mínimo adequado, ainda mais tendo em vista 
nossa proposta de atendimento integral. 
 
Além disso, os recursos públicos na saúde precisam ser bem geridos, com 
transparência, controle da sociedade e alocação dessas verbas de forma bem 
estruturada para que possam melhor contemplar as necessidades da população. 
 
Dessa forma, o Movimento Saúde e Cidadania em Defesa do SUS reivindica: 
 
Mais recursos para a saúde pública; 
Valorização dos profissionais de saúde; 
Apoio aos hospitais filantrópicos; 
Reajuste da Tabela do SUS; e 
Políticas para garantir atendimento às populações das áreas menos favorecidas. 
 
O objetivo é chamar a atenção da opinião pública, dos governantes e dos órgãos 
competentes para a urgente consolidação do Sistema Único de Saúde, que é 
patrimônio de todos os brasileiros. Vamos juntos defender o SUS, por assistência 
médica de qualidade à população. 


